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VENDO A SORRIR
(a minha filha).

Avise aos agricultores
c asa

Ái

Guerra Junqueiro.

EXPEDIENTE

Faltas do correio

março, para o que envia-

a nossa escripturação.

Posse

FOLHETIM

Meu A. M,

o teu dedicado

Antonio

RECUERDO
e

pallida

Dias Monteiro.

J

da estroinice, que hão-dc tecer 
a sua mortalha.

A sua nota triste, é ter ten-

Conheci em Lisboa a loira 
gentilíssima Annita.

a linha

Esposição hitlaslrial
Pa?|niriiP7*| | fas de vinho commuin e só-
1 Vá IMyjlH At! inenle ,luas (Je vinho de e|c_

Ao ser-lhe apresentado tive 
as dôccs emoções que poderia 
sentir vendo imprimir vida a 
uma d essas virgens adoraveis,

e essa creança adoravel, depois
que sua mãe lhe faltou, apenas

i0 • lado suicidar-se.

uma hora triste, e aconselhaste- 
me a accordar.

Melhor me seria dormir sem­
pre.

OfTereçe-te uma das muitas 
recordações que tem a minha 
alma já definhada.

Ri-te da alma, mas respeita a 
recordação, que é o que faz.

Ha muito tempo que não es­
crevia.

; aram justíssimas as queixas 
que os parochianos de Vilia Ver­
de fizeram chegar ás mãos do ve­
nerando prelado, c por isso não 
podia nem devia ser outra a reso­
lução a tomar.

O aclual encommendado recom- 
tnenda-se pela sua prudência, pe­
las suas virtudes e, principalmen- 
le. pela austeriedade dos seus 
princípios.

Estamos certos que o seu modo 
de proceder ha-de serenar a tem­
pestade que se tinha desencadea­
do n'esle pequeno meio, e que 
agitou o espirito de todos.

Para isto bastará que não seja 
instrumento de tres galfarras que. 
com manifesta hypocrisia, tem tor-
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Tomou posse do lugar de en­
commendado da freguezia de Vil- 
.................... . . .............................

tancia das suas assignatu- 
ras, prestando-nos assim 
o auxilio de que necessi­
tamos.

Aos snrs assignantes 
ainda estão em débi­

to dos semestres passados

Sou o sol quando expira e tu, ó meu thesoiro, 
És o sol que se eleva. ..

Innunda-me de luz, sorri, polvilha d’oiro 
O meu manto de treva...
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Qtioixaram-se-nos alguns dos 
nossos assignantes das freguezias 
ruraes, das irregularidades que 
soffrem na distribuição da «Folha 

j de Vilia Verde».
Ao sr. Crespo, encarregado da 

estação telegrapho-poslal d’esla 
vilia, a quem temos como-um em­
pregado zelozo no cumprimento 
dos seus deveres, pedimos provi­
dencias.

que o poeta concebe eo pintor 
executa.

Como creança é uma rarida­
de: como belleza um assombro.

A athmosphcra em que vive 
é azulada, serena e mansa.

Está bem quando entreabre 
os pallidos lábios n’um sorrir 

Pediste-me que te didicasse ■ delicioso, c soffre sempre que . .. .. IL uma |agrjma (jna-- uma pUrjSSj.
ma pérola - lhe humedece o ros­
to divino, d uma formusura que 
entontece.

—Tem um ideal —a fama.
— Respeita uma só couza—o 

j nome que poderia pertencer- 
lhe.

Annita é o producto d’um ro­
mance:—O amor deu-lhe o ser, 
e o amor sustenta-lhe a vida.

Cresceu como cresce a roza.
A’ roza dá-lhe a vida o orva­

lho, e anima-a o calor; e Annita 
teve lambem o seu olvalho fei­
to d’umas lagrymas de mãe, e 
um calor que vinha do sangue 
d uma victima, que um aristo­
crata fez, e uin homem salvou.

Esse calor apagou-o o inver­
no da morte.

A roza desfolha-a o inverno;

la Verde, o revd.0 Severino Alves 
Ferreira, que por bastante tempo 
exerceu idênticas funcçôes na fre­
guezia d'Oleiros.

Ficou d este modo terminada uma 
contenda que trouxe inquietos os 
ânimos dos parochianos de Vilia 
Verde, c que esteve para dár sé­
rios resultados.

O ex.“” Arcebispo desta dioce­
se andou acertadamente no modo 
porque resolveu esta pendência, c 
mais uma vez evidenciou a excel- 
lencia das suas qualidades e o al­
to critério que possue.

Deve sua ex.“ rev.ma estar ple- 
namenlc satisfeito por ter harmo- 
nisado os interesses da Igreja com 
os interesses do povo.

O sr. padre Manoel Villela, 
que exercia aqui o lugar de en­
commendado, tornou se incompa­
tível com os seus parochianos não 
só pelos confliclos que levantou, 
mas também pelos odios particu­
lares que não dissimulava.

Além d'isso o seu modo de pro­
ceder para com o abbade a car­
retou-lhe a indisposição de toda a 
gente sensata d’esta freguezia.

Eram justíssimas as queixas

Appareceu o Figueiredo, esse 
pintor dislincto e bohemio in­
comparável.

Figueiredo dizia que não e 
João da Gamara, teimava que 
sim.

«Olha, minha doida, repara 
tu: também não vês estes fóco- 
sinhos d’oiro, que te podem 
produzir brilhantes?

Annita, a loira linda Annita, 
espreguiçando-se brandamente, 
respondeu com uma voz que 
parecia um canto.

«Nada vejo, meu amigo: mas 
eu offerlo-lhe esses reflexos doi­
ra os que me encontra para 
os pôr á disposição das palho­
tas do pintor seu amigo.

Conheço-lhe pretenções, mas 
nunca lhe observei vaidade.

Hoje enrosca aquella pallida 
creatura uma serpente perigo- 
sissima—a tysica.

E d’aqui a tempos terei a 
desventura de saber, cabida no 
frio d’tnna valia, o morno cor­
po, d’aquella loira e gentillissi- 
ma Annita que conheci cm Lis­
boa.

verão trazer bem patente a 
marca E. I. P. Secção Agrí­
cola,;

6.° Os expositores deverão 
enviar de tres a seis garra-

9. ° De outros productos 
designados no programma 
também deverão enviar sim­
plesmente amostras;

10. ° Os expositores que 
desejarem que os seus pro­

vado preço;
7. ° De aguardente, vina­

gre e azeite bastará que en­
viem duas garrafas de cada 
qualidade ;

8. ° De cereaes e legumes 
deverão enviar 1 litro proxi-

' mamente de cada qualida

se conservou bella.
A imaginação levanta uns 

percipita outros: a cila supponbo 
que a matou.

Coitadita !
Assim franzina, como era e 

é, com o seu ar lam chie, tam 
ligeira e docemenle fatigada, 
entregou-a a sua dcsenvoltura- 
sinha elegante, a um rapaz cheio 
da audacia que dá a bravura, e 
da falta de consciência que dá 
a sociedade.

E perdeu-se!
E eu conhecia assim, velha 

no prazer, mas bella como um 
anjo, exercendo-uma irresistí­
vel reducção nos affectados, nos I 
galanteadores, nos bons, nos | 
maus, e até nos cynicos...

A sua vida galante tem pha- 
ses ique disporiam risos, risos 
que imploram ais, e ais que vi 
converterem prantos.

A commissão executiva da 
secção agrícola previne os 
agricultores do seguinte :

1. ° Que o praso para are- 
ccpção dos productos, que j 
pelo artigo 15.° do regula- 1 ’ 
mento da secção agrícola 
terminava em 16 de abril 
corrente, fica prorogado até 
10 de maio proximo futuro;

2. "Quc as guias ou rela- i 
ções dos productos devem 
ser preenchidas em dupli­
cado e remettidas á mesma 
commissão no ministério das 
obras publicas, até ao dia 30 
do corrente mez;

3. ° Que o transporte de 
todos os productos destina­
dos á exposição é gratuito 
pelas linhas férreas do es­
tado ;

4. ° Que as expedições dos 
productos por todas as ou­
tras linhas ferroas pódem 
ser feitas pelo processo or­
dinário, com o porte a pa­
gar pela commissão em Lis­
boa, devendo a guia de re­
messa ser também enviada 
á mesma commissão no edi­
fício do ministério das obras pu­
blicas ;

5. " Todos os volumes de-

ductos figurem nas «expo­
sições permanentes» consu­
lares, que o governo está es­
tabelecendo, deverão refor­
çar a quantidade das remes­
sas, a que se referem os n.08 

| 6.°, 7.°, 8.o, c 9.°

Prevenimos os nossos 
obsequiosos assignantes | 
de que' vamos proceder á 
cobrança d um semestre , 1 
que terminou em 19 de pedimos 0 favor de satis. 

-. - . . 1 fazer a importância em di-
mos as» differentes esta- id regularisarmos 
çoes telegrapho-postaes os „ nt,^M„.anãn 
competentes recibos, sen- j 
do n este concelho feita j 
por cobradori para com- [ 
modidade dos snrs. assi- , 
gnantes. Esperamos que 
todos se dignem satisfazer 
com; promptidão a impor-

Filha quando sorris iluminas a casa 
D um doirado explendor;

A alegria 6 na infancia o que na ave 
E perfume na flor.

Oh, candura divina, oh. virgindade santa
Do sorriso infantil 1

Quando o teu labio ri, filha, a minlfalma canta 
Todo o poema d’Abril!

As vezes quando ris, ó filha, concentro 
Em ti o meu olhar,

Engolfa-se-me o eeo azul pela alma dentro, 
Com pombas a boar!...

Foi pouco poética: no pensa­
mento e na escolha do meio. 
Tomou phosphoros diluídos em 
òtephanotis.

O Stephanotis vá: perfuma.
O phosphoro foi uma filia que 

estragou a deliciosa opera da 
sua existência.

Alguns appclhdaram essa no­
ta discordante de Savoir vivre.

Eu achei-a a resultado d um 
momento bruto.

Hoje, não nega a tentativa 
que fez, mas indigna-se contra 
o motivo que lhe dão.

Annita, tem graça quando 
I mente, c espirito quando con- 
l serva.

D. João da Cainara, esse ine- 
milavel rapaz, cheio de talento, 
e a estrebordar de bondade, 
viu-lhe um dia o corpo.

Stirprehendeu-o a
A esta vida atravessa-a ella, alvura oaquella pellc.

a loira e] gentilíssima i Annita, j Eu chamava-lhe selim: e cllc, 
ora, gemendo como umapomba. I não sei porque, via sahir d es- 
ora embrulhando-se nos gases se setim uns reflexos doirados.
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ado a Igreja parochial e a capel- 
< de Sancto Anlonio, em verda- 
eiros mercados de interesses par­

ticulares.

Está gravemente doente uma en­
teada do sr. Luiz Anlonio Fernan- 
des, estimado pharmaceutico d’es- 
ta villa.

Desejamos-lhe promptas 
Ihuras.

Esteve n’esta villa, na terça-fei­
ra ultima, o nosso illustre amigo o 
sr. D. Anlonio d’Azevedo Sá Cou- 
tinho, da nobre casa da Tapada, 
que veio assistir ao baptisado da 
filhinha do sr. Arnaldo Faria.

Paraegual fim veio a esta villa' 
o nosso presado correlegionario e 
amigo o sr. José Anlonio de Souza 
Menezes.

vado, o snr. Augusto Feio, filho 
roais velho do nosso dislinctissi- 
mo amigo o snr. Francisco Feio

Recebemos o numero 1 d’esle 
hebdomadario litterario e scienti-

Gonçalves Braga o Anlonio 
quim da.,Rocha Moreira.

Entre dons amigos :
Um velho muito doenle, ao seu 

confidente :
—Meu caro amigo, se meu so­

brinho se aproxima do meu leito, 
sou homem morto.

—Que ideia 1
—Não sabes que eile é meu 

herdeiro ?
—Isso não é razão.
— E é lambem meu medico.
—Oh ! Diabo !

1:180°
1:000°

Tem estado hospedado na nobre 
casa da Torro de Soutello o snr. 
conego José Maria de Barros di­
gno prior da freguezia de Mon- 
serrate, em Viannado Castello.

, Porto e de que são directores os 
I snrs. Diogo Carmo c Alfredo Coim­

bra.
Recebe‘assignaluras n’esla villa 

o sr. director do correio.
4

lavouras, segundo o clima, a na- i 
lureza do solo o a força do gado i

Instrncções para a cultura da 
beterraba

Soares d’Azevedo. escrivão de fico que começou a publicar-se no 
direito d'esla comarca.

Felicitamos o joven estudante 
que pela sua muita applicação ao 
estudo e vivesa d'espirilo hade 
ser a alegria de seus paes con­
seguindo uma carreira brilhante 
se continuar estudioso como até 
hoje o tem sido.

i bom tonipo.com o que se affofa e 
se alimpa das hervas ruins o ter­
reno.

A segunda sacha faz-se quando 
as beterrabas lôem de ires a cinco 
folhas desenvolvidas.

E’ em seguida a esta sacha 
que se faz o desbatc, o que póde 
ser em maio ou junho, segundo o 
adiantamento da vegetação ; dei­
xam-se ficar dez a quinze beterra­
bas por melro quadrado, secundo a 
variedade da planta e a fertilidade 
do solo, devendo ser tanto mais 
bastas quanto menor volume te­
nham de attingir, ou menos fértil 
fôr o terreno.

As sachas para mobilisar o ter­
reno e destruir as hervas devem 
repetir-se. ainda até julho ou agos- 
tor se fôr necessário ; estes ama­
nhos fazem-se às vezes, até essa 
epocha, de quinze cm quinze dias.

Nalguns casos convém de pre­
ferencia semear a beterraba em 
alfobres, como se semeia a couve, 
em fevereiro, março, ou abril, pa­
ra transplantar cm abril, maio ou 
principio de junho, segundo o grau 
de frescura do solo. Na pequena 
cultura, e na cultura de ensaio, é 
preferível este processo.

Antes de arrancar a beterraba 
para transplantar, rega-se 0 solo, 
se está secco. A planta é depois 
preparada pira a plantação, cor- 
lando-se-lhe a extremidade flexí­
vel e tenue da raiz, para que não 
dobre ao plantar, c as folhas qua­
tro dedos acima do olho, para res­
tringir a evaporação emquanlo não 
pega.

Planta-se em linhas, abrindo os 
furos com um plantador ordinário, 
como se faz com a couve nas hor­
tas Alguns dias depois preen­
chem-se as falhas.

Antes de plantaras beterrabas, 
usa-se lambem mergulhar as raí­
zes em uma solução aquosa e pou­
co densa dc bosta e negro animal, 
ou proudelte, o que concorre para 
pegarem bem.

O ultimo amanho, que convém 
fazer á beterraba, cm julho ou 
agosto, é a amontoa ou arrenda', 
cobrindo o collo da raiz.

O arranque póde começar no 
meiado de setembro ; entretanto, 
quando a sementeira é feita cedo, 
é possível em Portugal, como em 
Hespanha succede lambem, achar- 
se a beterraba já em estado de

quer outros amigos do snr. Faria, 
como aflirmamos por mal infor­
mados—repetimos de novo.

Não são infelizmente melhore= 
as noticias que lemos do estado 
de saude d’este illustre e nobre 
titular.

S. ex.a continua perigosamente 
enfermo.

Também o snr. conselheiro José 
dc Sá Coutinho, irmão d'aquelle 
distincto titular, tem estado bas­
tante doenle, mas vae, felizmente, 
melhor.

O snr. visconde da Torre tem 
ido varias vezes a Ponte do Lima 
visitar os illustres enfermos.

Tem estado enferma em Braga 
a ex.ma snr.11 D. Quiteria Alexan­
drina d'Abreu e Couto, virtuosa 
esposa do digno administrador d'es- 
te concelho.

Desejamos promptas melhoras a 
s. exc.a

Na passada terça-feira baptisou- 
se na parochial egreja d’esla villa 
uma filhinha do nosso sympathico 
amigo Arnaldo de Faria, intelligen- 
te escripturario da repartição de 
fazenda d'este concelho.

Foram padrinhos a esposa do 
sr. Manoel Henrique de Faria, e 
osr. Antonio Thomaz Lopes d’Aze- 
vedo Guimarães.

A neophyta recebeu o nome de 
Guiomar.

Depois do baptisado os srs. Ar­
naldo de Faria eseu sogro, oíTere- 
ceram um magnifico e variadíssi­
mo jantar a alguns dos seus ami­
gos, o qual correu extraordinaria­
mente animado.

Seriam 7 horas quando princi­
piou o jantar, terminando perto da 
meia noite.

Ao dessert fizeram enthusias- 
ticos brindes os snrs. D. Anto­
nio d’Azevedo Sá Coutinho, An­
tonio Guimarães, Henrique de 
Faria, Antonio de Menezes, Gas­
par Telles, Arnaldo de Faria, 
Francisco Cruz, A. Maia, etc 
Entre outros lembram-nos terem 
sido brindados os snrs. conse­
lheiro Rocha Páris, Visconde da 
Torre, dr. João Feio, Conego de 
Penascaes, dr. Sepulveda, dr. 
José Luciano, Francisco Feio, D. 
Antonio e D. Luiz d’Azevedo Sá 
Coutinho, dr. Lima, etc. etc.

Fez exame de inslrucção pri­
maria complementar, no lyceu de 
Braga, licando plenamente appro-

0 muito digno delegado do pro­
curador regio n’esla comarca abriu 
uma subscripção para as victimas 
do incêndio do Baquet, estando já 
em 30:000 rs. Lê-se no «Constituinte:»

«Por mal informados, lemos 
de emendar a noticia que dêmos 
no nosso ultimo numero a res­
peito das exequias, que foram ce­
lebradas na sexta-feira passada em 
memória do abastado capitalista 
de Soutello o snr. commendador 
Manuel Joaquim de Faria, pae 
das esposas dos nossos particula­
res amigos Custodio Barbosa, e 
José Barbosa.

Estas honras funehres foram 
I feitas a expensas do teslamentei- 
1 ro do finado, o ex.“° snr. José

Uns melros de bico amarel- 
lo, do Pico de Regallados, conhe­
cidos pelas suas proezas, tenta­
ram comprometter uns indivíduos 
d'csta villa, assacando-lhes um 
crime imaginário. Para"o conse- 
guimento dos louváveis fins que 
tinham em vista, empenharam-se, 
os bons dos homemsinhos, não só 
fazendo com que as teslenyinbas 
deposessem contra a verdade, mas 
lambem influenciando no animo 
das auctoridades judiciaes.

Bem trabalharam Frei Pepino o 
Cambado, o engajador Peixoto, e 
outras biscas muito populares, pa­
ra aquelle fim!

Felizraente o caracter do di 
gnissimo juiz d’esla-comarca não 
se vergou perante os desejos de 
tão boas rolhas, e s. exc.a pro­
cedeu dignissimamente, fazendo 
a justiça divida aosjndividuos in­
criminados.

As terras que conveem mais á 
beterraba são as argilo siliciosas, 
argilo-calcareas e as de alluvião. 
As boas terras dc trigo, bem pre­
paradas são as que mais lhe con­
veem. Necessita, mais do que 
qualquer outra cultura usual, de 
terras fundas e de um solo aravel, 
que tenha sido revolvido n’uma 
maior profundidade e ou seja na­
turalmente fértil, ou o seja por 
adubações successivas, que te­
nham sido applicadas a culturas 
anteriores; por que a beterraba, 
cuja raiz é fusiforme, carece de 
poder penetrar a uma grande pro­
fundidade e encontrar os elemen­
tos de fertilidade bem encorpora- 
dos no solo, para que se desen­
volva suflicientemente o conserve 
uma fôrma regular. O terreno de­
ve ainda ser fresco, e não o sen­
do de si, precisa de ser regado, 
sobre tudo nos paizes., quentes e 
seccos como o nosso.

Quando o solo não tem suflicien- 
te espessura, usa-se fazer a cultu­
ra da beterraba em camalhão.

A terra deve ser preparada cora 
bastante antecipação por lavouras 
fundas de 28 a 40 centímetros, em 
que póde ser empregada lambem 
a charrua de sub-solo, sobro tudo 
quando se não quer trazer á su­
perfície as camadas inferiores, por 
não serem de boa qualidade. Estas ! , - ,■ 1 maturaçao na segunda quinzena

I de agosto, 
disponível, poderão ser feilas em | 
seguida à colheita‘jdos cereaes, is- I

vinte chouriços e d’umas postas i cha nos intervallos das linhas, com 
de bacalhau que estavam de mo- | bastante cuidado, por occasião de 
lho I | ->■" n “

Pelos casos a questão 'era de 
fome. Máis teriam roubado se não 
fosse terem sido presenlidos pela 
visinhança.

Até hoje ainda não se desco­
briram os meliantes de tão fina 
gentileza.

Nos proximos dias 24 e 26 
realisam-se, n esta villa, os exa­
mes para arbitradores officiaes 
d’esta comarca

Na forma da lei o jury será 
composto pelos snrs. juiz "de di­
reito, dr. delegado do procurador 
regio, o presidente da camara.

Pela nossa parte, e em bene­
ficio dos galinheiros villaverden- 
ses, apenas desejamos que não 
hajam muitas raposas!...

Um pobre homem dc Parada 
de Gatim, de nome João Do- 
mingues, na occasião em que ia 
para o trabalho cahiu fulminado 
para nunca mais se ergiier.

A aucloridade procedeu ao 
competente exame de corpo de 
delicto direclo, conhecendo-se que 
a morte fôra natural.

Tem estado doenle na Povoa 
de Lanhoso o sr. Rodrigues Cou- 
linho digno/eccbedor d’esla co­
marca.

Este honrado funccionario ao 
descer de uma diligencia escor­
regou-lhejdo estribo o pé. ferin- 
do-se muito em uma canella.

Sentimos e desejamos-lhe prom-

Os nossos amigos os snrs. An­
tonio e Joaquim dc Sousa, dignos 
escrivães na comarca de Amares 
offereceram no passado domingo 
um opiparo jantar ao illustre de­
putado o sr. visconde da Torre.

Assistiram muitos cavalheiros 
e fizeram-se enthusiaslicos brindes, 
sobresahindo os dos snrs. Souzas, 
dr. Sepulveda, visconde da Tor 
rc, Dom Antonio de Azevedo, pa­
dre Campos, abbade de Amares 
dr. Anlonio d’Amorim, etc.

A beterraba, como todas as 
seguida à colheita-jdos cereaes, is- I P^. precisa, para attingir a sua 
to é, do meado ao fim do verão, maturaCf° induslrial’ d.e reccbcr 

i uma certa somma de calor repre- 
ullima dessas lavouras deve.se sentada pelo produelo da lompe- 

| ralura media por o numero de dias 
nha tempo" dc se deèompoí até á decorrido8 duran‘° a 8ua vegcla- 
epocha da sementeira ou da plan- i 
lação na primavera. O estrume 
deve ser enterrado a 20 ou a 25 
centímetros dc profundidade.

De meado de fevereiro a abril, 
ou ainda até 16 de maio, segun­
do o anno, o clima local e o ha­
ver ou não agua de rega no ve­
rão, faz-se a sementeira em linhas 
espaçadas de 28 a 40 centímetros, 
conformo as sachas tenham de ser 
feilas a braço, ou com a enxada 
de cavallo.

A semente deve ficar apenas 
enterrada á profundidade de 2 a 
4 centímetros, c deve ficar basta 
em cada linha, ainda que, ao nas­
cerem, todas as planlas.se toquem. 
Empregam-se 18 a 28 kilogram- 
inasjloTsemcnlc] por hcclar ; ter­
mo medio.

Quando a terra, depois da se­
menteira, se acha já enxarabrada, 
passa-se o rolo para a conchegará 
semente, o que favorece ej reguli- 
sa.a germinação.

Quando toda,,, a belerrahar[tem 
nascido e apresenta já uma ou 
duas folhas, faz-sc a primeira sa-

Na quarla feira da semana pas­
sada houve em Braga, perante a 
relação ecclesiaslica exames para 
confessores e prégadores.

Entre outros foram aprovados 
para confessores os snrs.'padres 
Anlonio Cândido Pereira Machado, 
da freguezia~da Loureira d’este 
concelho, e Secundino Malheus da 
Silva Alves, da de Santa Martha 
do Bouro, no de Amares e para 
pregador o sr. padre Joaquim José 
de Sousa, de Soutello, n’este con­
celho.

Foi nomeado recebedor interi­
no da Povoa de Lanhoso o sr. 
Azevedo Coutinho, filho do sr. re­
cebedor d’esta comarca e 
ctor da «Maria da Fonte». Tem estado em Braga, onde 

foram tomar parte nos trabalhos 
da junta geral do districto os di­
gnos procuradores por este con­
celho os snrs. Manoel Joaquim 

Joa-

Na noite de 19 para 20, uns 
Anlunes Martins, e não por quaes- gatunos, amigos particulares dos 

I haveres do proximo, assaltaram a 
casa do snr Antonio José da Cos­
ta, negociante d’esla villa. Para 
conseguirem os seus modestos in­
tentos, abriram um buraco n’uma 
porta que deita para o quintal da 
casa d’aquelle snr. conseguindo, 
d'este modo, abrirem a mesma 
porta e penetrarem no interior da 
casa, ende lançaram mão d'umas

enterrar o Jestrume, para que te-
J ção e que é de 2:800°, repartin- 
! do-se do seguinte modo pelas tres 

phases em que se póde dividir a 
duração da planta desde a semen­
teira atéá maturação completa .
1. “ phase—da sementei­

ra e nascença........
2. “ phase—desenvolvi-

vimento...................
3. a phase—maturação.

(Concluo).

tonipo.com
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FOLHA DE VILLA VERDE

ANNUNCIOS
Éditos de 30 dias

63)

Comarca de Villa Verde

judicial,

62)

Caminho de Ferro do Minho e Douro
AVISO AO PUBLICO

COMARCA DE VILLA VERDE
Éditos de 30 dias

COMARCA DE VILLA VERDE Caminho de Ferro do Minho e Dour0
ARREMATAÇÃO ANNUNCIO

Caminhos de ferro (estação

GO)

Gí)

66)

Éditos 30 dias

gar do Bom retiro, d’es-

B»'

FranciscoJoséde Carvalho (ausente) 
Joaquim José Lopes de Carvalho 

(ausente)
Maria Carolina Lopes Cardoso e 

Brito
Manoel José Barbosa de Brito.

Comarca de VillaVerde
Éditos 30 dias

 j Gondais d’esla comar- 

j Comarca de Villa Verde

Pelo juizo de direito 
da comarca de villa Ver-

0 escrivão 
Manoel Henrique de Faria.

Verifiquei a exaclidão 
0 juiz de direito 

Magalhães.

0 Engenheiro-Director,

Augusto Cezar Justino Teixeira.

0 Engenheiro-Director,

Augusto Cezar Justino Teixeira.

0 escrivão 
Gaspar Augusto Telles. 
Verifiquei a exactidão 

0 juiz de direito 
Magalhães.

Villa Verde 20 de abril 
de 1888.

Comarca de Villa Verde
Éditos de 30 dias

Villa Verde 11 de abril 
de 1888.

0 escrivão, 
Manoel Henrique de Faria. 

Verifiquei a exactidão 
0 Juiz de direito

Magalhães. 68)

Pelo juizo de direito da 
comarca de Villa Verde, e 
cartorio do escrivão ;do 5.° 
offiçio, no dia 29 do cor­
rente, ás dez horas da ma­
nhã, á porta do tribunal 
’ ’, situado no largo
do Campo da Feira de Villa 
Verde, voltam á praça por

freguezia de Soutello, 
da mesma comarca.

Villa Verde 18 de abril de
1888. 65)

tos para os termos da exe- I 
cução.

Pelo juizo de direito 
da comarca de Villa Ver­
de e cartorio do 5.° cili­
cio, correm éditos de 
30 dias citando todos 
os interessados credores 
e legatários incertos e 
bem assim o interessado 
auzente em parte incer­
ta Joào d’Oliveira, para 
fallarem até final a todos 
os terrenos do inventa­
rio orphanologico a que 
se procede por obito de 
Manoel Ignacio d’01i- 
veira, morador que foi 
na freguezia de Barbu­
do, sem prejuízo de seu 
regular andamento.

Villa Verde 16 de abril 
de 1888.

Verifiquei a exactidão 
0 juiz de direito 

Magalhães. 
0 escrivão 

Antonio Thomaz Lopes d'Azevedo 
Guimarães.

0 escrivão
Gaspar Augusto Telles.

Verifiquei a exactidão 
0 juiz de direito 

Magalhães.

Gimarca de Villa Verde
Éditos de 30 dias

No inventario a que 
ofliciosamenle se proce­

da, compostas de cosinha, 
salas, cortes, eira e sequei­
ro e terreno de lavradio, 
vidonho, oliveiras, matto c 
arvores de fructo, no lo- I 
gar d‘Outeiro, freguezia de 
Freiriz, metade do valor 
101$000 reis.

Leira do Sorrego, terra 
lavradia e vidonho, metade 
do valor 120$000 reis.

Bouça na Veiga das Bou­
ças, de matto, pinheiros e 
sobreiros, metade do seu 
valor 25$000 reis.

Os dous prédios últimos 
constão ser de natureza cen- 1 
soaria, mas não foi abati-; 
do onus algum.

Pelo presente são citados j 
quaesquer credores inccr- i

I COMARCA DE VILLA VERDE I l“f7"v™ave “marca vil V 1 40 I 1 dita de Villa Verde.Villa Verde 18 do Abril j Edltos de 30 dias | villa Verde 20 de abril de
' oo 

O escrivão 
Manoel Henrique de Faria. 

Verifiquei a exaclidão 
O juiz de direito 
Uagalhes.

Desde o dia 20 do corren­
te mez cm deante, o com- 
boi correio descendente n.° 
24 da linha do Douro, terá 
uma paragem de um minu­
to no apeadeiro de MEINE- 
DO, para receber e deixar 
passageiros e bagagens.

Porto 14 de abril de 1888.

postas para [a arrematação 
do bufete na estação de Va­
lença.

As condições para esta 
arrematação desde já se a- 
cham patentes na referida 
Repartição e na estação aci­
ma indicada.

A base, da licitação é de 
150$000 reis annuaes.

As propostas deverão ser 
enviadas em carta fechada 
e subscriptadas 'da forma 
seguinte: Proposta para a ar­
rematação do bufete na estação 
de Valença.

As mesmas propostas de­
verão ser concebidas nos se­
guintes termos:

O abaixo assignado, mora­
dor em .. offerece a renda 
annual de... (por extenso) 
pela arrematação do bufete 
na estação de Valença, se­
gunda as condições de 27 
de Marco de 1888.

A adjudicação serí feita 
a quem mostrando, idonei­
dade, offerecer maior fenda 
e caso convenha á adminis­
tração destes Caminhos de 
Ferro.

No caso de haver propos- 
1 tas eguaes, a licitação será 
j verbal e a differença de lan- 
| ço não inferior a 100 reis.

Porto 19 de Abril de 1888.

Os abaixo assignados, ir­
mão, filhos e genro da fal- 
lecida Maria Joaquina Car­
doso, agradecem a todas as 
pessoas que assistiram ao 
funeral que por alma da 
mesma teve logar na capel- 
la, de Sancto Antonio d’es- 
ta villa, no dia 28 de Março 
proximo passado, não es- 
quecen do os muito rev.moS 
snrs. ecclesiasticos que gra­
tuitamente assistiram ao di­
to funeral e bem assim 
áquelles que, em virtude 
do mau tempo, não poderatn 
comparecer, mas que man­
daram certidões de missas 
que pela alma da mesma ce­
lebraram ; vêem por este 
meio protestar a todos a 
sua eterna gratidão.

Villa Verde, 4 de Abril de 
1888 (59 aj

de por obito de Maria 
Thereza Alves morado­
ra que foi no logar do 

; Sou to,freguezia de Bar- 
’ budo d esta comarca, 
correm éditos de trinta 
dias nos termos e para 
os effeitos do paragra- 
pho quarto do artigo seis 
centos noventa e seis do 
codigo do processo ci­
vil.

Pelo juizo de direito [da 
comarca de Villa Verde, e 
cartorio do escrivão do o.° 
officio, no dia 29 do cor­
rente, ás [dez horas da ma- i 
nhãf á porta do tribunal 
judicial situado no largo do 
Campo da Feira de Villa 
Verde, voltam á praça por 
metade de seu valor, visto 
na primeira praça que te­
ve logar no dia 15 do cor­
rente não haver lançador, 
os bens penhorados aos exe­
cutados Francisco Barreto 
e sua mulher Luiza Maria, 
da freguezia de Freiriz, por 
execução hypothecaria que 
lhe move Manoel José Cor­
rêa, residente na freguezia 
de Santa Maria de Prado, 
os quaes bens são os se­
guintes :

Uma morada de casas ler-

1888.
Pelo juizo de direito 

í (|a comarca de Villa |
Verde e cartorio do es- , 
crivão=Faria=correm , c'^

Comarca de Villa Verde
Éditos de 30 dias

No inventario a que 
ofliciosamenle se proce­
de por obito de Luiz 
Antonio Gonçalves,mo­
rador que foi no logar 
da Egreja, freguezia de 
Gondais d’esla cornar- 1 
ca, correm éditos de 
trinta dias, nos termos e 
para os effeitos do § 4.” 
do art.0 696 do codigo 
do processo civil.

Villa Verde 13 do abril 
de 1888.

de 1888.
Verifiquei a exaclidão. 

O juiz de direito 
Magalhães.

O escrivão
i Antonio Thomaz Lopes d'Azevedo ; 

Guimarães.

Pelo juizo de direito 
| da comarca de Villa Ver 

reas denominadas da viven- de, e cartorio doprimei- 
; ro officio=Faria=cor- 
rem éditos de 30 dias, 
para os effeitos do art.0 | 
696 3.° e 4." do codi- i

go do processo civil, no 
inventario do finado 
Manoel José C 
morador que foi no lugar 
Je Mouriz, freguezia de ’ 
Villa yerde.

éditos de trinta dias pa- | 

ra os e liei tos do art.0 
696 ; 3.°e 4.° do codi­
go do processo civil, a 
citar lodos os interessa­
dos e cradores desco­
nhecidos, no inventario
por obito de Luiza Roza 

| Malheiro, casada que 
foi com José de Faria, 

metade do seu valor, visto 
na primeira praça [que te­
ve logar no dia 15 do cor­
rente, não haver arrema­
tante, os bens penhorados i 
aos executados Manoel An­
tonio Barros e mulher Ma­
ria Josefa Duarte, da fre­
guezia de S. Mamede d’Es- 
cariz, por execução hypo- 
ihecaria que lhe move Ga­
briel Antonio de Magalhães 
Carvalho, da freguezia] de 
S. ? Paio de Merelirn, co­
marca de Braga, na quali­
dade de tutor da menor 
impubre Roza Fernandes, 

' os quaes bens são os se- 
I guintes:

Leira da Geira, terra la­
vradia e vidonho, censoa- 
ria a^Maria de Jesus Du­
rões, metade do seu valor 
^8$930 reis.

Leira do Fijó, de lavradio 
e vidonho, metade do va­
lor 85$000 reis.

Casas e eido da vivenda, 
no logar do Monte, dita fre- 

I guezia, metade do valor rs. 
85$000.

Pelo presente são citados 
quaesquer credores incer­
tos que se julguem com di­
reito aos ditos bens.

Villa Verde 18 de Abril 
de 1888.

Vercliquei a exactidão 
0 juiz de direito 

Magalhães. 
O escrivão 

Antonio Thomaz Lopes d'Azevedo 
Guimarães.

Pelo juizo de direi­
to d’esta comarca de 
Vdla Verde, e cartorio 
do escrivão Machado, 
correm éditos de 30 
dias, citando os execu­
tados Manoel Pereira, 

do lugar do Alivio, da Antonio Brito, Antonio 
Pires e Joào Nogueira, 
todos da freguezia de 
Aboim, mas ausentes 
em parte incerta, para 
no prazo de 10 dias, 
que será contado da ul­
tima publicação d’este 
annuncio na folha oíli- 
cial pagarem a quantia 

j de 601^938 rs, prove- 
I niente de direitos e 
multa em que foram 
condemnados em vir­
tude da apprehensão 
de fazendas que lhe foi 
feita, como ' consta da 
execução que lhe move 
a Fazenda Nacional, ou 
nomearem bens á pe­
nhora, sob pena de cor­
rer a execução seus ter­
mos á revelia até final.

Gomes, i e cartorio do l.° offi- 
j cio = Faria = correm i 61) 
éditos de 30 dias, para j 

. oseffeitos do art. 696 
3.° e 4.° do codigo do !

! processo civil, no inven I 
i tario da finada Bernar- 
i dina Roza de Carvalho, | 
moradora que foi no lu- j

AGRADECIMENTO

Até ao dia 26 do corrente 
ás 11 horas da manhã, na 
Repartição Trafego d’estes

Villa Verde, 12 de do Porto) recebem-se pro- 
Março de 1888.

Verifiquei a exactidão.
O Juiz de direito

Magalhães.
O escrivão.

Gregorio de Carvalho Ozorio Ma­
chado.
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Sob a direcção de Fernandes Costa
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CONDIÇÕES DA ASSIGNATURA

Condições da assignatura para as provindas
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Está em distribuição o primeiro fascículo d este no­
tável romance, que póde sem receio entrar no sactuario 
da familia. E’ ornado de primorosas gravuras de pagina, 
cujas gravuras serão distribuídas gratuitamente a todos os 
snrs. assignantes.

Recommendamos a leitura d’csta esplendida obra aos 
m adores dos bons livros.

na casa editora 
rua da Alalaya,

Collecção completa dos famosos

CONTOS DE 00004010
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Alfredo de Amorim Pessoa £
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Romance em 5 volumes, il- 
lustrado com 15 chromo-lyto- 
graphins, aguarcliadns por Ma­
noel de Macedo c executa das 
na lylographia Guedes. Traduc- 
ção de A. M. da Cunha e Sá.

10 reis cada folha—10 reis 
cada chromo — -0 reis cada 
capi habiltnenlo colorida.

Em Lisboa, GO reis por se­
mana, pagos no acto da entre­
ga.—Na província, 120 róis, de 
duas em duas semanas, pagos 
adiantadamente.

Assigna-se 
David Corazzi, 
42, Lisboa.
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Publica-se nos dias 3 o 18 de 
cada rnez.

Collecção de obras primas 
lilterarias o scientifieas dos me­
lhores auctores de jodos os tem­
pos e de lodos os paizes, ver­
sando sobro historia, pbiloso- 
phia, política, lhealro, arte, 
poesia, romance, economia, lit- 
leralura, sciencia, etc., acom­
panhando cada obra um breve 
estudo biograpbico e critico de 
seu auetor.

Volumes publicados :—Via 
gem á roda do meu quar­
to. por Xavier >le Maislre, e 
no prelo o Bacharel de Sa­
lamanca. por Lesage.

As'igna-se na casa editora 
David Corazzi, 50 a 52, rua da 
Alalaya,—Lisboa.
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Illustrado com as celebres 
composições de Gustavo Doré. 
traduzido, em tercetos, por Do­
mingos Ennes.

Fascículos quinzenaes de 16 
paginas e competentes gravu­
ras— 200 reis cada um, pagos 
no acto de entrega.

Pedidos de assignatura á ca­
sa editora Corazzi, Lisboa, on 
á soa Filial, no Porto, praça de 
D. Pedro, 127 —1.°, oua qual­
quer livraria.

Toda a correspondência deve sor dirigida á Ernpreza 
LitterariaTypo e graphica, editora, 211, rua do Alma­
da, 217 — Porto.
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O Decamaron sahirá cm cader­
netas de 48 paginas formato 18 
jezus lypo elzevir,compl“lamen- 
le novo, impresso em bom pa­
pel. Cada caderneta é acompa­
nhada de uma primorosa gra­
vura, impressa em separads, al- 
lusiva aos episódios roais in­
teressantes dos contos de Boc- 

' cocio.
Publicar-se-ha uma caderne­

ta por semana, pelo preço de 
60 reis, incluindo a gravura. 
A obra será dividida cm volu­
mes de roais de 200 paginas, 
csslando cada volume brohado 
300 reis.

Os srs. assignantes receberão 
junto com a caderneta semanal, 
e sem angmento de preço, um 
jornal illustrado e leitura agra- 
davel, com 8 paginas

A pessoa que se resprmsa- 
bilisar pelo pagamento de 10 
assignaturas, ten direito a um 
exemplar grátis.

Recebem-se assignaturas em 
Lisboa na Emprese Editora, rua 
do Ourov 210. 2o. na Tabacaria 
Monaco, Rocio, e em todas as 
livrarias.

No Porto, assigna-se no k is 
que do sr. Magalhães, praça de 
D.-Pedro, da minerva, rua Nr> 
va de Sá da Bandeira, 165 a 16 
9, e ein todas as livrarias, e 
nas demais terras de provnicia, 
ora cosa dos’ nossos dedicados 
correspondentes.

A expedição é feita de quinze cm quinze dias, com a 
maior regularidade, aos fascículos de 96 paginas e uma 
gravura, pelo modico preço de 120 réis cada fascículo, 
franco de porte, pagamento adiantado. Nas terras onde a 
ernpreza não tiver corresqondentes, as pessoas que dese­
jarem assignar deverão remetter no acto de fazer a assi­
gnatura a importância de um ou mais fascículos.

As pessoas que enviarem quantia não inferior a 600 
reis, receberão na volta do correio aviso de recepção, fi­
cando poi este mod 10 assigriavue não houve extravio.

Quem angariar 10 assignaturas receberá um exem­
plar grátis.

A ernpreza precisa de correspondentes em todas as 
principaes terras do reino, onde ainda os não tenha ; ga­
rantindo aos mesmos uma cominissão vantajosissifma. Re­
cebe propostas ifestc sentido.

OS AMORES 00 ASSASSINO
por M. Jogand

Edição ornada com magnifi­
cas gravuras e excellenles chro- 
uios a finissiuias cores. Biinde 
a todos os assignantes no íim 
da obra—Um Album da Bala- 
ha.

CONDIÇÕES DA ASSIGNATURA

Chromo—10 reis=Gravura 
—10 reis=Folha de 8 paginas 
— 10 reis. Sairá ero cadernetas 
semanaes de 4 folhão e uma es­
tampa, pelo preço de 50 reis, 
pagas no acto da entrega.

Assigna-se ero Lisboa, na 
casa editora—Belero <& C.a, rua 
do Marechal Saldanha. 26 — e 
cm todas as livrarias do reino.

Tem á venda no seu estabeleci mento todos 
os’ generos proprios d’uma casa d esta ordem, 
e bem assim grande variedade de vinhos finos 
engarrafados e bebidas brancas de todas as 
qualidades. Tabacos de todas as fabricas e va­
riedade de algodões, retrozes e mais miudezas, 
que tudo vende por preços muito modicos.

Celebre romance procurado com 
excopcional interesse pelos leitores 
dos dois mundos e publicado nr» 
«Primeiro de Janeiro» e de que foi 
extrahido o drama nciualmente em 
scena nos lheatzos Baquet e D. Ma­
ria II.

Edição illuslrada com gravuras.
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0 romance «A Martyr» constar, 
de 2 volumes em 8.° illusirados, 
distribuídos em fascículos semanaes 
de 10 folhas de impressão de oito 
paginas cada uma, ou 9 e uma gra­
vura, a 10 reis cada folha, ou 100 
reis cada fascículo pagos no acto 
da entrega. A obra completa não 
lerá nem roais de 10 nem menos 
de 8 fascículos.

Para as províncias, os fascículos 
serão enviados francos de porte, 
pelo mesiro preço que no Porto, 
mas só se acceilam assignaturas que 
venham acompanhadas da iirpor- 
tancia de 5 fascículos adeantados.

Toda a correspondência deve ser 
dirigida á Livraria Civilisaçào de 
Eduardo da Costa Santos — Editor 
PortO'—Rua de Santo Ildefonso, 4

P. S. Acha-se já em distribuição 
o l.° fascículo. Enviam-se prospec- 
tos quem nos pedir.
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